
P réd io  do B anco  do Brasi l

D<89 a trtS f reportagem  esteve v isH tnde  s t  o b ra i do
novo préd íc  dn Banco do situado na rua 15 de N iv e m -
bro  esquina com m rua Raul G o n ca lve t, com panhia do ge-
len te  daquela agèacia sr. João P e n e ira  dos Santos, pcreoneu^sc 
t f t  dependências do e>tabeleclmentO) onde se poude a pu ra r que o 
iic v o  préd io é um dos mais m odernos do Pais> em se fa la n d o  de 
Agências do B anco  do B ras il.

O  acabam ento ê pe ríc ito  p'^ts as pa itcs  in te rnas er>mo 
a« externas, são dotadas, tan to  o p ' o c *mo as paredes, d r 
m árm ore cô r g re o i.  fazendo com que o fc.ob'cnte tenha a r de re 
qu in te  e de arte.

O  teto. tan to  no psv im ea io  in fe r io r , ccm o superio r é a 
prOva de f jg o .  pois é còufeccionadu de lã  de v id ro .

Segundo o gerente, )oão F e rre ira  do* Santos a agência 
fo i constru ída p 'e va a d o jS  para o fu tu ro , um a flu x o  m aior dos 
*e rv l(o s  O  ca :xa , em sistema executivo, tem capacidade para 
12 func ioná rios .

Indagado  pela reportagem  sabre o custo da ob ra i o tr .  
João Ferre ira  do* Santos ia fo rm o u  que o Basco do B ra * il plane 
)ou gastar ao p rêd ia  de Leocóis a soma de 1 b Ihão de c iu z c iro *  
dos ve lho*, v is to  que as a lta^ esf la s  desse Baaco con fiam  ple- 
namente no p rngres*u  e no fu tu ro  prom l«sor de no*«a cidade.

D isse mais. que até o u lu b io  s agência será fcstivam ente 
inaugurada,

Atenção Senhores Fornecedores de Cana

C o n v o c a ç ã o 'R e u n iã o
A Cooperativa doa PJanladores de Cana da Zona de 

Lencéis Paulista, convoca os senhores fornecedores de cana das 
Usinas Barra Grande e SSo José. para uma reunião a ser resli. 
zada no diá 30 de junho próximo às 8.00 horas, em sua sede 
social à rua Coionel Joaquim Anselmo Martins, n,o 407. nesta 
cidade de Lençóis Paulista, a fim de tratsr de assuntos relaciona* 
dos com os grupos de trabalho que desempenharáe os seiviços de 
corte, carregamento e transporte das ennas da safra ]97é/75, de 
nossos associados em geral.

Cmsetrstsndo de assunto de relevarnente interesse dos 
senhores fornecedares decana, esperamos contar com a presença 
dc Iodos à essa reunião.

Lençóis Paulista. 72 de Junho de 1974 
COOPERATIVA DOS PLANTADORES DE C AN A DA

ZONA DE LENÇÓIS PAULISTA
José Benedito Dalben 
Diretor > Presidente

i l

Leia página

Fundado em 6/2/1938 -  20/5/1940— Registrado no D, 1. P — Oec,
Redação e Oficina. Rua Ignacio Anselmo I3g Fone 630046 (expediente) .  C.P. 22

Diretor: ALEXANDRE CHITTO ------ Redator CheU; HERMlNIO JACON

ANO XXXVI Lençóis Paulista, 23 de Juoho

Lençóis nos Jogos de

Prudente
4

N o  período  de 8 a 15 de ju lho  na c i­
dade Presidente Prudente serão realizados os 
jogos da Z o n a  O este . £  Lençóis Paulista parti 
c ipdrá  dos meamoa onde participará das seguin^ 
tes  modalidades: Voleibol; atletismo, bola ao 
cèato, judo. saltos ornamentais, tênis de  campo^ 

A delegação Im çoense  lum arà nas ves  
peras daa com petições para Presidente P iuden te  
e será composta de IJO peaaoaa

Agradecimento
A comissão de festas do C o rvo  Branco, 

vem a pub lico  agradecer de m odo e rp rc ia l, à 
todas as senhora* que com m uito  ca rin h o  e de­
dicação p repararam  oa cosinha da Barraca 
Recreio pratos tào saboro«os-

X  toda equipe d |oveas te le c irta s , pc* 
leci*tas« etc , que náo mediram e*fo rços  para bem 
se rv ir a todos que ae d ir ig ira m  à Barraca Recreio 
para tom ar *ua te fe ição.

A gradecer a turm a pelo churrasco de li* 
cioso. A  tu rm a  da B arraca  Santo A n to o to , peloa 
paste i* coxiohas. bata tinhas fr lia a , tão bem pre* 
par das pêlas »^eoboras.

Aque les que co laboraram  com a B a rra * 
ca dos M u d u ic b c '.

A gradecer a va lorosa equipe da C am * 
paoha do B n i| d  rig ida  por uma tu rm a  m ara v i* 
Ihosa.

A  turm a da b<rraca de b taquedos. A - 
q n tle s  que pe Iram  aa prenda*.

Agradecer a todo* os com erciantes, in ­
dus tria is , fazende iro*, a itiantes, doadores a n o n i. 
mos que con tribu íram  cem tuaa va liosas prendas 

E n fim , a comissão de festas agradece a 
todos que de um m odo ou de o u tro  p restig ia ram  
com Seu cooparee im ea to . trab a lha nd o , doando e 
co labo rando  com o b iílh a n tism o  daa festlvldadea 

N O T A :  Agradecem os de m odo especial 
ao s r. P re fe ito  M u n ic ip a l pelo apo io  dado.

Aos guardas rodov iá rios  e F orça  Publica 
pela ordem  m antida, que a lias )a é costem eira 

A ;odos não temos pa lavras para a g ra ­
decer. pois 86 tem os a d izer-lhes

Deus ihea pague
A  C om issão

4.a feira

Brasil X  Alemanha Oriental

Após a classiíiícaçao do Brasil, em Lençóis aquele íoguetório

C A R A N I  sempre resolverá o problema do seu veículo e sempre tera um bom negócio, para você

adquirir o seu novo carro

L e n ç ó i s P a ü l i  s t a
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^Volkswagen zero 
só é zero mesmo quando está 
no Revendedor Autorizado.

1
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Há uma diferença entre 
um Volkswagen zero 

uilômetro e um 
olkswagen de primeira 

mão.
2^ro quilômetro c o 

que está marcado no 
velocímetro.

De primeira mão é o 
que sai diretamente do 
Revendedor Autorizado 
para v.

Afinai, a Fábrica 
Volkswagen só entrega 
carros novos aos seus 
Revendedores Autorizados.

Por isso, só nós 
podemos lhe garantir a 
compra de um carro novo, 
zero quilômetro e em 
absoluta primeira mão. 
R evendedor A utorizado 
Volkswagen é segurança.
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Revendedor
Autorizado-

I

S. A. Lençoense  de C om érc io  e A u to m ó v e is
Avenida 25 de j 537 Fone 63-0121 Lençóis Paulista



Soc iedad« em de«taque

Inverno

Sou o inveino. dispo as pl t
O frio e a geada
Espalho sobre a terra
Da Qoite à madrugada

Pois é minha gente, começa hoje oficíalmente 
a Estação mais fria do ano...

O assunto mais quente no momento é a Co- 
pa do Mundo, que está decepcionando todos nós bra 
stleiros.

No primeiro jogo do Brasil, estavam todos 
muito animados, inclusive e pessoal se reuniu na 
residência do sr. Ronaldo Franco para vero  Brasil 
jogar (a còm).

Vocês precisavam ver o nervosismo da tu>ma, 
A Sarah a Be>h A. e a Eliane Kelli, discutiram pacas 
por causa d* pelé.

A Beatriz só faltou comer os dedos, o Fufo 
até ficou com os cabelos arrepiados de tanto torcer. 
A patota do Egberio também se fez presenter E quan 
do viram que o jogo ficou no 0 x 0 ,  resolveram tc. 
mar vinho.

ft issoaí gente, eles acabaram afogando a de 
cepção no vinho, já estava frio para afogá Ia na pisei 
na

Suiz J‘ern'̂ ri>:io SelUs de jincrade
Médico de crianças

?, Irene J lld  iía da Costa Jindrade
Méd.Ci dc Senhoras

Ateadem  d lèriam ente : Attocfsção B eB tficea te  HOSPITAL NOSSA SENHORA DA PIEDADE

R B S ID E N C IA  B  CONSULTORIO: Rua 7 dc Setembro, n .o  SÓ5 fperso do  CORREIO) esquina com a Rua 
C orooa l Joaquim  Aa^e lm o M a r t tn i

LENÇÓIS PAULISTA -  ESTADO DE SAO PAULO

I

Fal ou em i i M ODA

F d Io U . . .

M a r ilu c i e João W a g a c r  no dia f6 ,  receberam 
a via tta  da cegoaka, que tró tize  para •  badalado ca- 
>al. uma linda  meaioa que «e cbam arà  C d ro l.a ,,. 

Parabén» e fe lic idades...

D ia  U  de ju lh o  na cape la  do A s ilo , reatizar> 
ae>á o casam ento dos jovens W a a d a  e A lb e rto , Ela è 
f ilh a  do casal Benedita (Z e lia d a ) de A ndrade , ele é 
í llb o  do  eaaal H u m b e rto  (U a tis J -C  locone.

A  festa do C o rvo  B ranco  esteve excelente C o  
m o sempre a Barraca Recreio serv indo  delic iosos pra- 
troa.

C ircu la ra m  par lá o  m elhor da nossa scciedada.
O  C lã  da fam ília  Z í l lo .  estava todo reun ido  

para o alm oço de dom ingo. A  ara. A ugusta  estava to ­
da fe liz  rodeada pelos fllhoa  noras e netos e estava 
bastante charmosa.

Seria ó tim o  si bóuveaae outras oportualdedea 
para o peasoal se re u n ir mais vezes, pois todos que 
chegavam ao C o rvo  B ranco  tinham  a Impressão de ea 
tarem  em suas p róp rias  caaaa. dado .o  esp irito  de co o fra  
tern lzaçao que se sentia. N unca  me senti tão bem .. p< 
Ds que a p tóx im a será daqui a 1 anu. né?

t  t

%

A  B ou tique  LelC .d^ C jica  c>tá com cada co i­
sa genia l!.,.

N osao sim pático e d ín s a ic ô  p re fe ito  sr. R u ­
bens P ie tra ro ia  e ilu s t ie  fa m ília i estão de casa nova. 
C onvide a gente para nm ea fre iabo . viu?

C o n tin u a n d o  as apresentações do c ircu ito  un i 
ve rs ltã rio , esteve essa semana em Bauru . V io ic iu s  Je 
M oraes. T o q u in h o  e Q uarte to  em S i. O  show fo i g e ­
n ia l: ____

Esta «emana copbecl a.g^aciosa Letíeta tarado 
S ite ían i. f ilh in b a  do casát José' Angeto e O lin d a  b im io
• i .

. ; «>

Q uem  está um novo am or é a N iiza
P ie tro  e o C laudom iro  Paccola.

4

D ia  19 p. p. fo i o  a n iv trs á r io  da L u iz t H e le  
na T re ce n te . N ão tia ha  nem acabado de am anhecer 
o d ia  e o jovem  m anceba C anstan .ino  de B a rro * N e to  
ja  astava lá  de presente na mão para cum prim en ta r 
a am ada. D e u .Ih e  um xale que é pra “ • io g n e n  botar 
defeito*'. A Luíza H elena esta s r in d o  toda até a - 
fo ra .  Paribéa-* Lu  z i  e «ej* m u 'to  fe l z.

A  fe*ra do quentão r>n'em oo U T C . circTC 
m u‘to  b ''x .  Só q u *  depois de tom ar uoiaa zO xícaras

Rua X V  de N ovem bro  n.o 505 *— Fone 630015 —  Lençóis Paulista

Ô n \Ainda os 
Franciscato*

bus da

Em edições anteiiores temos feitos rrferecicías 
que 0 Ônibus da emptesa “ Franciscato'' da linha S9o 
Paulo Bauru f  vice versa, fariam prnlona Roduviária 
e nSo na “ Rondon”  como e de costume, logo após 
que a Av. Antomo Lorenzetti estivesse asfaltada.

Aliás, essa foi promessa de tm  representante 
da Empresa, por ocssjSo da tua visita à nossa redaçio 
ainda no ano passado.

Todavia, há meses a Avenida se scha devida 
mente asfaltada e iluminadst mas mesmo atam. os õni 
bus continuam fazendo ponto na Rondon, exerpto em 
ocasiões de chuvas torrenciais, não permitindo o de. 
sembvrque de passageiros.

Serrundo temos inf »rmaçÔes. men«almcole. 
mil e tantos pa«sagehos embaicam, em Lençóis, nos 
ônibus da PranrÍ5calo, com destino à Sln Paulo, nÍo 
se levando em conta os que transitam Bauru Botucatu

Cremos que Lençóis Paulista é a praça que 
mai« corresponde, nesta região, ao empenho da Empre 
sa ‘ Pa«í»aro Branco” , sem loclav*a que lhe •‘ejam tetri 
bUiddS at considerações id^vidas nesse pa>ticuUr.

Esperamos que a ' Froncí .calo*'cumpra o pro 
metido a cnai'. de um aHr*. no-pcrlodode tempo, mais 
curto po*«fv* I.

de quentão, não consegu* me lem brar do que ri.

B rilh e  aem prr em vossa fron te  o ra io  da paZ. 
e caiam em vossos láb ios pa lavras de doçura e dc eari 
dade comò balsam o na aima daqueles que voa escutam .-

1 .M C

Bem bonecas e deslum brada*, ■ p -óx im a 
semana, porque eu v o li eiú fren te  to rcendo  pelo B ras il 
aa C epa 74.

SOUE -  KITO

Sindicato dos Trabalhadores Rurais
de Lençóis Paulista

Cdital de Convocação
Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente EDITAL, ficam convocados to­
dos os a«»ocí«dos do Sindicato dos Trabalhadores 
Ruiais de Lençóis Paulista- quites com suas mensálí- 
dades e tm  pleno gozo de sens d.reitos sindicais; 
para se reunirem tm  ASSEMBLEIA GERAL ORDI 
NARIA no pióxiaiodia 30 de junho de 1.974. às 
08:00 horas f^oito horas) na sede do sindicato, sito à 
rua Geraldo Pereira de tíarros n * iS5. em Lençóis Pau 
lista par» tornarem conhecimento e deliberarem sebre 
a seguinte 0 'd rm  do Dia.

I .  LeiiUia, discussão c aprovação da Ata da Assem
biéia anterior;

II . Leitura, discusaão do Balanço Financeiro do E .
xcrcicio de |973;

I I I '  Leitura, discussão e aprovaçlo do Relatório anual 
da Diretoria, referente as atividades sindicais do 
FxerCiCio dc 1973;

IV - PjfCcer do Cnn elho FiscaL
De acordo com a alínea “ b’*do atligo 574 da 

C. I.. T. as deliberações tomadas sobre os ftens da Or 
dem do Dia, serSo feitas por escrutínio secreto.

Caso não haja “ quorum'* legal, para realiza* 
ção da assembléia em primeira convocação, fica mar. 
cada outra assembléia para duas horas após, no mes. 
mo local, e que se reahzatá com qualquer numero 
de associados presentes.

Lençóis Paulista. 21 de jnnho de t974 
Silvio Rodrigues da Süva — Presidente

Leia e Assine U  ECO
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C«WRl*.Nppl«MPidtl 
Còn» todo W f. o  TL 
■̂roen«kxjdo i$mto4fíi é 

piritado p«lo uitom t 
«MroforéMo iu»OM é wMdO 00 
ftfAftllOpO^ P#t
Volks«v*o«rw 0*rêOt» I ttofuTi um «ciborMnio 
Ucom pwKoL 
•fawtiode 09 fffoitti dâ 
OOnOtiO*

FftIvM dMoratfvtt 
ouUiM«à. 00 
OMoirt 0 M $apâ»

6<jxki4 dvpu

Ele já está aqui
em

Viu o carrão que le espera? *
£ 0 TL Personalirado.
Um TL superequipado. peto preço 

normal do TL,
Por ISSO mesmo vamos avisando que ele 

não é fabricado em'massa.
Leve isso em consideração e venha vã-lo 

ainda hoje.
Nós temos planos para v. sair daqui 

com ele.
E s6 V . não demorar.

TL PERSONAUZADO

'1i

S. A. Lençoense  de C om érc io  e A u tom óveis
Avenida 25 dc Jantiro 537 Pone 63-0121 Lençóis Paulisb



Jyíov. f(eligioso

/ /
Morrer para viver

I t

(Ev. luoas 9,lC 24)

S (a  . . i m o rre r para v ive r. Parece para m u ite t, aaotudo 
qnce^sa í t J ie  e a ti iaverdda. O i  que 080 creem no Evangelho 
0 t  que não acreditam  na pa lavra  de C ris to , acham me'*mo que o 
hOmem na^ceu para m orre r. E  basta. E  por 's«o. querem aprovei» 
ta r a v ida , m eter pé pelas mãos, isto é j querem anarqutsar com 
tudo, porque “ vamos m orre r mesmo*’. M as amigos^ o negocio não 

é bem ns^lm i U m  homem qua lquer, sem a íé , acaba v iveudo para 

m orre r. U m  c ris tão  ve rdade iro , ao c o n trá r io  é aquele Q U E  
M O R R E  P A R A  V IV E R .  E ita  é a pa lavra  de C ris to  no E van- 
gc lbu  de ho je ; “ quem qalzCr v ir  ápos m im , tome sua cruz. • . 
quem quizer sa lvar sua vida perde-la .á , mas quem a perder por

ralm. salva^-iará M a s  Jesu i nâu ensinou isso. apenas; ele p ia t l.  
cou. Enquanto  os homens o exaltavam  como *'E lias'*. “ JoSo Ba(i>>

tista c o *'proprio Filho da Deus". Jesus respondeu anunciando 
fus p lix io  e morte, para V IVER a rcsurre fãc. EoÍ por isso que 
São Paulo Falou e disse* '*Se Cristo não ressuscitou, vã eu zôxa 
é a nossa fé. Mas te ele ressuscitou- também nós ressuscitare­
mos.

Fotão das duas uma. Se Cristo não ressuscitou para vo* 
ce que I I  estas linhas, é melhor parar por aqui. Caso contrario, 
acompanhe-nos: Ê por isso que lemos e Zacaiias na l.a léltuca 
de hoje que a restauração de Jerusalem e de proprlo povo de 
Deus, so te realizará quando o povo descobrir que a única es­
perança e Aquele que foi rejeitadoi crucificado e tr«nspa&sado. 
Porque pela morte ele se fez Senhor da VIDA.

Esta fé  c ria  a com unidade nova , fundada  pe lo  C ris to , 

que não ae iden tifica  com nenhum  o u tro  g rupo  aecíolugíeo cxis 

lea te , E le  até leune  gente cu joa interesses Imediatos não se 

iden tificam  entre  si.

Enfim, leitor amigo. Que significa pra vnce concreta' 
mente O MORRER PARA VIVER? Hoje; Amanhâi no fim da 
sua vida.

IV A  • Instituto de Veterinária Aplicada S/A.,
V E R .M I S A L . IV A P O S , V E R  M IN E R A L  “ S” , C U R U M B I c V E R -M l-S A L  m ix. comunf^ 

ca a seus clientes c a P raça em gera) que os Sra.

S y lv io  A d a lb e r to  P a sc h o o re lli  e

M a u ríc io  M orcoe P a e c h e o re i l i

seus rios dem issionários e cm regim e de aviso p ié v io  desde o dia )3  de m aio do

co rie n ie , não mais c ttã o  autorizados a representa Ia seja a que títu lo  fo r, ficando , po rtan to , 

•cm  qua lquer Vdl<a, os eveotusis o e g a c io so u  acertos com eles eotabuiados a p a rtii da> 

que ia  data;

A  d i r e t o r i a

Missas da  S e m a n a
(  de 23 a 29 de ju n h o  )

D o m in g o  - M a iia  T o m a z i G rande (6 bs.) A ugusto  Fo* 
ganhoJi (8 hs. S. Ben.), E lv ida  F e rra r i C acc lo la ri e 
G u ld o  P ipa [9 , hs)j G u ilhe rm e  Sasso ( i9  h i.)
Segunda > jo â o  G o ilcn  ( Ib  bs Cem t.) E va ris to  C ano* 
va e Lu iz  B iia l [19 ,30)
T r rç a  • L a r da C riança (6 hs) A s ilo  Nossa Senhora 
dos Desam parados (6,30 hs)
Q u a rta  -  João R o s ti (7 bs) A u g u s to  Lu iz  Paccóia 
(19.30 hs]
Q u in ta  - Leon ilda  M in e to  [7  hs) A n to o ia  F e rraz  Piga 
[19 ,30  bs S Ben.]
Sexta - Gu<do Leda (7 hs.) A m érico  e H ercu les Falas- 
ca (19.30 ha)
Sabade - Pedro Lorenze tti (19.30 hs)

Da n a N ota  cem
....... - p a r a  o t  re ipoosáve l* pela sonegação de ímpoa-
tos estadual é m un ic ipa l ap licarem  a leJ aos m a 'c a . 
te s ,. . a fin a l pagam ento de impostos não é obrigação 
exclusiva de com erc iam e i estabelecidos. M ascates da 
C a p ita i ja  estão b icando em L e a q o is .. • a concoirenc^a 
desleal se a v c lu m a !. .  e n lo fe m  tom a p ro v d to c ia ,

....—  por umá ra p id a ''o lh a d e la ’ ’ em certos carros que
estacionam a aoite (p rinc ipa lm ente  aos sabados c d o ­
m ingos) no qua rte irão  do ja td im  ; . - T od a  regra  teo» 
cxccção j mas por lá  e x itte  nam oro  que é so ve r para 
crer.

---------  pela reparação do  a s fa lto  da rua C e l Á lv a ro
M a rtin s  [a ltu ra  do q u a rte irã o  400) o n d r duas grandes 
''psoe las”  ja  c^^meçam a im p e d ira  passagem de ve ícu ­
los. : ,
—'—  pelo tcrio lR o do a s fa lto  da rua G e ra ld o  de B ar 
ros. Poí a rfa lrad e  epesas um qua rte irão  porque?

-  para que as ruaa do cen tro  da cidada acom 
psnhassem o pregresso das ruas da V i la  P opu la r. 
A f in a l um “ banho de a s fa lto "  nunca é demais . . .

N ota  Ce m
- para C s ro lin a , a nova herde ira  de joão  W a g ne r 

c M a r ilu c c i que no berçário  da m atern idade ja  snoba 
o bom gosto no  tra ja r.
.......... pora o B ras il que ja  está p roduz indo  em S. Pau­
lo  3 s vacinas Sa 6 IN | antes in te lram eote im pu itadas 
do C anadá. Laudo N a te l é um dos p rioc ipa ia  a rtífice * 
deste acontecim ento im portan te  para a lo iono lcg ia  bra 
s ile ira .
........... para T ild e . T e rez ioha , Izabcl C ris tin a  e CacUda
q u r com andavam  a» “ garçooe tes" da BarraCa R cc rd o  
□a festa de Santo A a ton io . A iem  dos pratos saborosos 
a sim patia e genilleza da “ e q u ip e " eram  os pratos de 
dtatdque.
........ -  para •  “ m A itre " da B arraca Recreio, que no
fim da festa. fel'Z pelo dever cumprido saboreava uma 
maçã do a m o r . . .  a Tilde ^ó de o l h o . . .
........ -  para o povo de Lençoí- que soube p restig ia r os
orgdaizadoie.s da fe^ta,
--------  para as roupas que g r ife i em destaque na Bar*
raca Reccelo:
A exótica b lusa da Scola, a cam isa da C ida , o xaie 
da A n ge lin tnh s , a jaqueta preta da T itre . a caJça b o rd a , 
d a d a  A n a  M a tiS ) o blusâo da Lconor. a camisa da 
M a ria  Jose,
........... para a e lrg s n : ia  que fazia panti» ce rto  na me­
sa da N a irdes e Lavia ia
........ . F inaloieD c  N O T a  C F .M  para a O ra, M , ízabel
Mattos JacOD, que aponto hoje como uma das mata 
bam vestidas da nossa sociedade. " A  D A M A  DA
s e m a n a ”

“ No mundo tc'cis aíliçâ;’ , miS («ode 
Eu vencí o mund.r”

A ié

bom animo • # #

LACA

Bodas de Prata de 
Sebastião e Neide

Abençoado será o proxímo dia 29, em que o ea 
timado casal de lacanga. Sebastião e Ncide, comemo­
rarão suas Bodas de Prata.

Ao recebtr tão amavel convite para a solenidade 
dessa impurtaote e sigmficctiva data) não podería dei­
xar de tributar-lhe esta simples, mas) sincera homena­
gem, Que ambos continuem pelos anos afora, riso* 
nhos e alegres os dias de sua preciosa exIstencia, ao- 
lado de seus idolatiados filhos; Paulo Reberto, Fer­
nando Cailos, Carlos Ednardo. Jose Renato, Regina 
Mareia, Lucia Helena, Silvia Maria, e Angela Maiía, 

V jniee cinco Ano< , , . unidos pelo mais a- 
crisolado dos amores, ambos vivendo n« mais pcfeí* 
is umâo. na mais perfeita harmonia, estimados e res* 
peitadts por todos.

Vinte e cinco anos . . .  unidos pelo mtsmo 
ideal de coraçio apaixonado, tendo como pedestal o 
amor. O amor que rege nossos destinos, que domina 
nossos alos e que nus leva às realizações mais so 
biimes. O amor, que os uniu ha 75 anos. que deu 
inicio a uma nova familia honrada « digna. Eu os 
felicito. coni9 admirador e amigo sincero üia 29 prd* 
ximo, quando se comemora o dia de São Pedro, a 
quem pertence a "Chave do Ceu’% Ele irá atender'as 
nossas preces, abrindo o sacrailo do nosso coração. 
Num pensamento a Deu-, estaremos irmanadõs, coe­
sos, filhos, parent a, amigos e admiradores, p<«ra le-
variDo» prece» perâ aiift perene feltndtde. Tal coroo au>
veo» e radUf qtie p^rpetearo. cumo irmie. acb o aaal do m u  de 
IftcaoK»» netee abeno^ado dí«; doaa borboletaa e#?oacaado
à beifa do carniobo florido em di# de prirnaverat aasíoa iaa>bfiD 
o deflliofo eaeal que eecDOè juoto» pelat roaa da cidade. Já dista 
uiA poete: vida é um álbum cujaa pacioaa eáooa dia«; uoa
elarof outroe eacurois meooa de los que dceombras. Dei pag^oae 
aciQz»DUdaa para uma ad aiulada/’ Que aa pagiaa» que formem 
0 album de sua eMa. querido ca«el Sebsetiio e Neide. •ejtm  ela* 
àai. oüde a luc Mucdímihi o camiobo pare eoiboe ebegv^eaie iiovaa 
e repetide»date» Wde junhu, pai* sau iio de eeua htho>. r>ele fe* 
liei ade de la^eLsa. t) t  Leocoi# leubtia  vlí o calar de Mjd«* 
efio de eeua emigva. e Ue Rliaa Mireoda. Dfs AroIJo Dm
üa Juriior e dcate baroilde msa eiocero

ALBERTO PACCOLA
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Agora V  W  Passat entra na “Saladas torturas”

EsfSo chegBDdo ao fim das tesias de roc^agem fase 
de detenvolvimento do V W  • Passat brasileiro, cujo laQçamen. 
to acontecera no mes de junho. Na ullíma semana os jornais 
documentaram a passagem de um dôs virlos carros em testes 
pelo Rio cfe Janeiro e de dois dias apos. em Recife, num roteU 
ro que incluiu também outras capiisis do Norte ■ Nordestei Só 
nessa viagem o carro completou um percurso lotai de ida e vol 
Ia São Paulo/Terezina /  São Luiz de exatamente 9.882 quilo, 
melros de rodovias asfaltadas, além de ter enfrentado grandes 
trecho« de estradas secundárias sem pavimentação.

Mas^ apenas esses trechos de rodagem na pista de pro 
vas e por estradas do Interior do páisnão satisfazem os engenheU 
ros ds Volkswagen que trabalham no projeto do Passat biasiielrô 
Por isso e paralelamente, cada um dos comonentes do novo VW 
sinda está sendo submetido a exausilvaa provas de resistência 
á fadiga em quase uma centena ile dispositivos especiais que fun 
cionam dia e noite sem parar na ‘'sala de torturas" da Divisão 
de Engenharia da fabrica. E o desenvolvimento do programá 
dos chamados "testes estacionários" que visam avalias a dura. 

bllídade dos maleriaia e o perfeito funcionamento de peçaa isola 
das ou atuando em conjuntos vitais para o bom desempenho final

S. A. Lençoense  de C om érc io  e A utom óveis
Avenida 25 de Janeiro 537 Fone 63-0121 Lençóis Paulista



Seja
I

Todo m u n d o  e s tá  to r c e n d o  p a r a  g a n h a r  a  COPA
Você notou que em sua casa ttm gente torcendo por duíis razões ?

compre em Moveis

Dr. Jorge Frederico

Vieira

• : ik U R G IA O  D E N T IS T A

R A IO

u m a  l i n d a  Copa F o rm íc a  - o p r e s e n te  q u e  e l a  e sp e ra
E B O L A N A R E 0  E . . .

aproveite o Credi-Mor -  crédito Mot Ito, crédUo M;iior

•teod»  COB bor» a»r<»d»

P . l  F io r la n u  P c iio to , 756

/o rm oda Coração de Jesus
DE

Dccio Celso Campanari

D lÀ  E N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E

Rtt» X V  de N o vca ib r« F «ne . 2000é

Dr. r iàto

Suiz Scsi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  ~

tle a d e  réB ea rc  com

M issa de 30.o d ia

A  íam liia  de Lu iz  B ira l partic ipa  que a m a n h i, d ia 24 
à« lO 30 bs. loaodarA ce lebrar aii'>«a de 30.* d ia pela a lm a do ex> 
tiotO i aa Ig re ja  M a tr iz  N . S. da Piedade.

+  F A L E C I M E N T O

Dr. Joõo Paccoh Primo
Atcade ^«lo’ I. N, P S

M ? d ic *  .. O pe rado r P a rte iro

do D epartam eoto  da C tlo e ç a

C a rte ira  do C caae lho  R e flo e a l dc M e d ic ie a  a .*  7021

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

bera aa rca da
Sra. Pilar Negrete Ekrtoii

C O N S U L T O R IO  -

Rua G era ldo  de Barroa

.o 714

Aoa 67 anos òe idade, d ia 16 do co rreste  ía ieceu , se» 
ta Cidade, a ir a .  P ila r  N egre te  B crto ll.

A ez inta de>xa v iu vo  o ar. D o m in g o i b e ito l i ,  de ixa  a is  
da 6 í i lb o s e  |0  oeto*.

O  «eu a e p u lU n e o io  deu-»e no dia seguiste, oo  cem ité  
rio  loca i, ta io d o  o le re tro  da rcaideocía da e x tis ta .

A «ra. P ila r N egre te  B e rio li pe iteocla  a uma daa fa ia i 
lias  mais trad tc ioea la  desta cidade.

EdMO dc hoje 12 páginas

■■ c a s a g r a n d e BAR L A N C H O N E T T E

\a!ério Cesagrande
Acha -  sr modernamente instalada na Rodoviária, na

C A S A  G R A N D E B A R L A N C H O  N E T T E

café. sanduíches, pasteis, vitaminas, Sorvetes Espumoni, agora também Lhiclet Americano A G O G Ó
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\fende-se o  Fusca usa 1

daquela professora que só usa\à
o  Fusca para ira aula.

Quando v. compra um 
Fusca usado no seu 
Revendedor Autorizado 
VW, ele lhe é entregue 
completamente revisado, 
em  condições ideais de 
uso e acompanhado de 
um Livrete de Serviços 
Técnicos que lhe dá direito 
a duas revisões gratuitas 
e à garantia de 2 meses ou 
3.0ÍK) quilômetros.

V. sahe a procedência do 
veículo que está comprando.

E na hora de trocar, v. 
vai comprovar que um 
Volks usado, adquirido no 
seu Revendedor 
Autorizado, obtém sempre 
maior valor de revenda.

Antes de andar por aí 
atrás daquele Fusca da 
professora, do padre ou do 
médico, venha conversar 
conosco.
Revendedor Autorizado 
Volkswagen é segurança.
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Revendedor
Autorizado

y

S. A. Lençoense  de C om érc io  e A u to m ó v e is
AveniJ;t 25 de Janeiro 537 Fone 63-0(21 Lençóis Paulista



Editâis de P Ircciamas
Wil><iD de M oraes M orae« R op» * I ucy N agay P acco- 

la  O fic ia l M a io r  do i^egístro u iv i ]  das Pessobs N atura*^. r e ç )  
saber que pr:iendem casar se e apresentaram  o* docum tn  o - e- 
x>gidos pelo a rtig o  I&U d.o I) 2. 3 e 4 do C od igo  C iv il.

A p a r rc iin  C a rlos  de Jesus M ucc i e dcaa M a ria  T e re z ' 
uha Berede t ‘ -endo o p rc te nd cn t' n i  c ido  « n bão iM aouel des 
tc  Estado aos 8 de Junho de i956 , balconista  so lte iro , e re»t 
dente neste d is trito  í>lbo de P au lo  M uccí e de Adela ide M u cc i 
e a prerendi^nte oasctda neste d is trltu  aos 2? de feve re iro  de 
l9 4 8  a u x ilia r  de fa rm scia , so ire irs , e residente ne^ie d is trito  f i ­
lha  de B sre lio  B roede tti e de O alva Bono Benedetti

D r. }ose Fernando Leite de Cam pos e dona Judl'h  M a ­
ria  Leda sendo «pre tenden te  nascido em Borebi, deste £staúu 
aos 10 de agn.sto de l94? , engenheiro  mecânico, so lte iro , e re s i­
dente no d is trito  de Boreb l, oeste Rstado f i lh o  de B ras il Leite 
de Campos e de D o lo rcs  D e l R io  de Cam pos e a préteadente 
nascida neste d is tr ito  aos ^1 de fevere iro  de l9 d9 . professora 
secundaria, so lte ira  e re-ídente nesta cidade filh a  de G u id o  Leda 
e dona A n ton íe ta  C ico n i Lcdai

Apresentaram  u^ dócum entos I ,  2 e 4.

D r. H rseni joãn  N e llí e dcna la ia  M a ria  P ie tra ro ia  sen* 
d o o  pretendente na -c ido  neste d is tr ito  aos l9  de setembro de 
194d( engenheiro  agronom o. ao lie iro  « residente 
filh o  de O rla n d o  N e lll e de Tereza Joana Lorenzetli 
dente nascida oeste d is tr ito  aos os 9 de setembro de 
secuudacia, sslteira e lesideote ne ta cidade fiib a  de Rubens 
P ia tra ro is  t  de O de ie  M o ic lra  P ie tra ró ia .

Apresentaram  os docum entos 1. 2 e 4

o?sta cidade 
preteo* 

p ro fa .
t  a

1952

D r, Lu iz  C a rlo s  B rosco V a z  e dona Lucla M a rta  V a c- 
ch i sendo o pretendente nascido em B oreb i deste Estado aos 2G 
de a b ril de 1949, engenheiro  c iv il,  so ire iio  c residente oe»ta c i.  
dade f i lh o  de 1 .uiz V a z  P into c de B Iz Ira  B rosco V a z  e a preten 
dente nascida neste d is trito , aos 3 de junho  de 1950, u s iv e rs i-  
rarla so lte ira  e residente nesta c idade filh a  de O sw s id o  V a ch i e 
de A ra s y  Lourdes M o re ito  V a cch i.

Apresentoram  os docum entos 1. 2 e 4

João Fernandes Pereira e dona A ra c l de O liv e ira  sendo 
0 pretendente nascldó em BreJinbo> Estado da Bahia, aos 9 de 
m arço dc 1949, m otorista , so lte iro , e residente nesta cidade f i lh o  
de D om ingos Fernandes Pereira e M a ria  da C once ição Pereira 
e ■ pretendente nascida em C inzss E & ia io  do Parana, aos 10 de 
ovem bro de 1951, ope ra ris t auUeira e residente neste d is tr ito  f<« 
Iba dc Pedro de O live ira  e de A lz ira  Ramos.

Apresentaram  os docum entos ] .  2 e 4.

D r. A lbe rto  de O live ira  C iccone e duna V anda  A na  de 
A n d ra d e  sendo o pretendente nascido oeste d is tr ito  aos 25 m aio 
de l9 4 7 , advogado, so lte iro  c .residente nesta cidade f i lh o  de 
A lbe rto  C iccone e de M a ria  Leopoid fna de O . L im a C iccone e a 
pretendente nascida oeste d is tr ito  aos 22 de a b r il de 1 9 lf i |  p ro ­
fessora p rim aria , so lte ira , t  residente aesta cidade, filh a  dc Be* 
n td ito  Pereira de A ndrade  e de Z e lin d a  Bosao de Andrade

Apresentaram  os docum entos I ,  2 e 4.

D r. Jose C a rlo s  M a rtin s  de O liv e ira  e dona M a ria  Ber- 
nadete Z illo  sendo o pretendente nascido A lfre d o  G uedes, desta 
Ciimarca aos 21 d e ju o h o d e  1946, advogado. K o ltc iro  c resldeo^ 
te nesta cidade f j lh o  de Jose S a lustiano  de O live ira  e de C ecília  
M a rtin s  de O live ira  e a preténdeute nascida ne>te d is tr ito  aos 
21 de setembro de 1951, estudante so lte ira  c residente nesta c i­
dade fiib a  de A n to a io  Z iH o  e de Beoedíeta de O live ira  Z 'l io .

Apresentaram  os docum entos l |  2 e 4.

A n to n io  F rancisco M a rtin s  e dona C leuza A parec ida  
Q u lt io o  sendo o pretendente «a te id»  em M acaruba deste Estado 
aos 5 de a b ril de l9 52 , m ecânico, so lte iro  e re*>idenre ne-«ta c i­
dade f i lh o  de Jo.se F ra n c i-c o  M á rtía s  e d o m  A lice  G arc ia  de 
F re itas e a pretendente nascida neste d is tr ito  aos de juobo  
de 1956, domestica, so lte ira  e resídeate aCita cidade, f ilh a  ~de 
Benedito Q u lría o  e dc IzauMna Pad lha.

Apresentaram  o i  documentos 1, 2 ,3  e 4.

Jesus P in to  de Azevedo e dona Aparecida G ranado  ^endo 
o pretendente nascido em Agudos, deste Estado aos l6  de ou tu - 
Uro de 1937 «eiv. dc pedre iro , so lte iro , e residente neste d i- tr ito  
f:lb o  de Benedito P in to  de Azevedo e de Irro e  M a ria  de Je'-us e 
a pretendente nascida oeste d is trito  aos 16 de ourub o de l9 4 0  
domestica, so lte ira  e residente neste d ia fiiro * fí.ha  de F ranc isco  
G ranado e de A |ice da S ilva  Cam pos.

Apresentaram  os docum eotoa 1, 2 e 4,

Jos*. Nu oe< t dcna AntoiiU ^ugu5ta Ga^^parctri seodo o 
prctrndeote nascido cm <^erqucü4i Ccz^r» deste h s tdJo  aos H  
dr  lulho de l9^7 eux dc m g  civll solteira c re idcDre acsra ci­
dade filho de Antonio Niine» c dc (andira dos Sanros e a pre- 
rn^Cíite za cIÍ:í ner t t  c dade aos 2& de dezembro dc er

veore escolar so lt ira  e reaidcotc nesta cidade 
filh a  de V ito r io  G a sp a rro iti e de A la ld e  Prado 

Apresentaram  es docum entos 1, 2 e 4«

Jose A n to n io  T an g -.rin o  e dona Ges«l 
R odrigue - Fernandes «endo o pretendente na«c>- 
de oe-te d ts tn to  aos U  de maio de 19‘'?. 
tra tJ iis ta , so ire iro  e re«idenre ne>.te . li« tr lin  fHho 
de A p a rte id  ’ M a rrins  T a n g e rin o  e dé A l'c *  Bar 
b^-a  e a pre 'enden*r n i> c 'd a  em A vt«é  de»'e 
F « 'a io  ao« 12 de ju lh o  d^ dnmevttc/». ^ol
tr ira  e rra idente  neste d<strlrn f. lh a  de Ulisses 
Rodrigues Fernandes e de Tereza Lopes F ernan­
da*.

Apresentaram  os docum entos 1, 2 e 4

> i a lguém  souber de a igum  ím periim en- 
(ò oponha n na form a da le i. L a v o  ov p resen ­
tes Dara se em a fixados em ca>torio e pub licados 
no jo rn a l O  E C f i  desia cidade.

Lençó is Paulis ta , 7 de ju n h o  de i9 7 4

E de Lençóis Paulista o 
Campeão da IX Exposição de 
Canários de Cor

C onform e nota publicada no Diário de 
Pirãcicabê, em daía de  73 do corrente da IX  
Exposição de Canários de Cor, já tem o seu  
Campeão, pertencente  ao conterrâneo Dr^ A n g e  
lo P inheiro M achado.

Dos 450 canários expostos^ conform e  
ju lgam ento feito  pelo secretário da $■ cteúa 
de Ornitológica Brasileira, Sr. C arlos C im enes, 
deu o  1.0  lugar ao canário Cobre f^levado com  
fator, de propriedade do dr. Â ngelo  P inhe iro  M a  
chado.
Ao nosso con te rrâneo  e am igo , o< parabéns des 
ta fo lha  e que con tinue  e levando  o nome de noa 
sa '.erra em todos os rincões da P á tria .

Edição de ĥ ĵe 12 paginas

quer ilise 
docurs.

Festâ ínéditã do 
Corvo Branco

M ais uma vez, teve re tum bante sucesso 
em noss • q u ; i i  a Lençó is Paulis ta , a hom enagem  
prestada ao m ilrg ro s o  Santo A n to n io , no  t ra d i­
c iona l “ C O R V  j  B R A N C O ” ,

C om  in íc io  no d ia  12 e p ro lo n ga nd o -se  
até o dia ló ,  a g rande  testa este ano a lcançou 
e x ito  sem p rcc^ iK  ntes.

Tad i»  is'>o se deve so trab a lho  de abne­
gados lençoenses que, não m ed indo  e s fo iço s  de 
lo n g o s  dias. p ro cu ia ra m  m anter a trad ição  dessas 
fes iiv idadcs.

Pessoas vindas de Icnge  e da redonde . 
za, m arcaram  suas p iesenças t azendo um co lo  
1 Ido esprcidl.

A todos, ind is tin tam ente , que traba lharam  
d ire la  ou ind iie tam ente  para a co lossa l festa, que 
perm anecerá eternam ente em nossa rrem ória . San 
t )  A n to n io  dè o ceu a cada instante e a v idn  a 
cada dia.

P á iabén-, P»rl e João N ovaes, pela fe liz  
ind icação  da C om hsã>j dos feste jos e pela sua 
im pecáve l o fieçao.

A L U G A  ■ SE

Aluga.se uma casa à rua Cel- 

Joaquim Anselmo Martins,686

T r o to r  n a

Chane! ^oufique

U m  p r o d u t o  da

A Ç U C A R E iR A

Z IL L O

LO R EN ZETTI

( Usin -7 São Jvsé) 

que orgulija o mercado

neciend



Materiais para Construções Im ó v e l

O nde ycce e n c o n tra  p isos, to co s , oixnet.tos, t i n t a  fe rra g e n s , 
m a te r io is  e lé tr ic o s  e s a n i tá r io s  tu d o  a  preço  q u e  conyem

MADEIRAS EM GERAL

A V S N ID A  9 D E )U L H O , 761 -  Peses: 630145 e 630270 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

é o melhor negocio
PfíRH romPRR E UEHQR E imÚUEIS 

PROCURE fl

I M O B I L l A R l A  
J A R Y S / C  LTDA.

Adm <aÍstraç io  c  V endas de Im óveis

Uma orgonlza(9o a aerulfo e Progresso âe 

Lrncéis Paulista
R U A  C E L. J O A Q U IM  A . M A R T IN S  7 0 l

F O N E  20131

Farmacia s
M a noeI Lop es

C O N T lN U X  A T E N D E N D O  A  S U A  C L IE N T E L A  N O S  H Á B IT O S  T R A . 

D IC IO N A IS  D O  S k U  E X C L U S IV O  P R O P ^ ilE T A R lO  M A N O E L  LO P E S

( M A N O E L  L O P E S )

L E N Ç Ó IS  P A U LIS T A

Leiam e A ss íen m
O ECU

2 r . í{einaldo Sehs
Xuminatfi

Círur^^iSo Rentista

Râio X

AteDde'se riUríamenle das

8 as II da manha

AV.25de Janeira t05 .  Fone29>126

Lençóis Paulista

Casa de Móveis

I
l
\
1
I
1

d e J o s é D  i  e  g  o  1 1

TEM  DE TUDO PARA EMBELEZAR SEU LAR 
M oveis de todoa  os tip o e . Fogões. T eleri*ores, G e la d e ira s

o ponto alto da elégancia de seu lat e.sempre na vanguarda dos preças baixos

Televisor T tL E F U N K E N a imagem mais viva

36 meses sem entrada

R ua Anfta Ge ri balde 521 Fone 30118 f



A  V o z  Evdngéíicã

E tica  C r i s tã
I - Religião e Moral

"Aqteleque diz estar Nele, deve andar como 
Ele apdou’’ { 1 SSo JoSo)

Escreve um notável sábio judeu, D r .), Klaus. 
aer, que ' a maior força de Jesus está na sua ética Se 
omitíssemos ós rnilagie^. e alguns pouco trechos 
niistícos que contribuem para deificar o Pilhe do Ho. 
mem, e fossem conseivados os preceitos morais e as 
parábolas, os Evangelhos seriam ainda uma das mais 
extraordinárias antologias de ensmo ético do mundo.”

E acrescenta: '* Jesus é.para e naçSo israelita 
um grande mestre da moral e um artista da parábola... 
Há em seu código de ética uma sublimidade, uma 
distinção e uma originalidade sem pararrio em qualquer 
out o código hebraico de moial. Se algum dia e*se 
codigo viesse a ser liberto de seu Invólucro de mila. 
gres e demistteimos. o liv<c de Êttca de Jesus séna 
um dos preciosos tesouros da literatura de Israel de 
todos os tempos

Mas, corno crjstáo, ao refletirmos seríamen» 
te sobre o pensamento do Dr. Klausner. bem como 
sobre o de outros mais, iremos entender que a realidade 
é outra.

O apóstolo São João. no trecho acima, nos 
mostra o quão intimamente indentificado Jesus viveu 
com àquilo que pregou, e isto, logicamente nos leva a 
entender qoe a éticd de Cristo está mterrelacionada 
com t  sua religião. A sua ética é consequência de sua 
religião

O Rev. Prot. Alfredo Borges Teixeira nos mos 
tra dentro desta perspectiva^ que religião e vida práti 
ca (moral) são para o cristão iaseparávei». Não pode 
existir itlii^ião sem moral e viee-versa.

Ao analisarmos a História da Humanidade, ire 
moi nos defrontar com estas questões, pois hornens 
sem religião podem e precisam ter seu código de mo­
ral para poderem viver em sociedade, Mas essa moral 
torna>se precária, pois nascida da sociedade e de seus 
interesses pode variar com as ideologias desta e ser 
bulada por indivíduos egoístas e interessados em sí 
próprios.

No entanto, a ética cristã prendesse no altruís 
mo, na procura do próximo, em benefício da socíeda 
de.

Quando Slo João nos diz que devemos "andar 
como file  andou” , nBo é no sentido de tocomover*sc 
mas da prática dos maís altos e elevados padrões 
morais e espirituais.

A isim  sendo, iremos notar que: "a moral crís 
t i  tem àua fonte transcendente e imutável na própria 
bondade de Deus que. tendo criado o homem à sua 
irragem esemelhança, p ô lo , naturalmente, soba lei 
do bem cuja livre obediência ou transgressão consti­
tuem a sua felicidade ou infelicidade,

Rev. A n tn n io  C»ici«

Com posta de 44 le g ie n ii lo s  m ín c t  dos quais 
35 eacie em pregados, a l/cg ião  M ln m  de LeoÇoiS 
Paulista, presid ida pe io  ar. A n too io  D ias , vem pre« 
taodo ioestlm aveis serviços á cau<a da nossa co m u n i. 
da de.

O  ob)ehvo p rinc ipa l ds L a g tio  V i i i la  è am pa­
ra r e encam inhar p ro fiss lona lm cn te  o menor.

.  E  em L e n ço i' Paulista, ès-e ob je tivo  tem sido
a lcançado graças ao* esforÇos da d<retoria e p tin c ip a l 
mente de so ldado P M  fo re  Alve'< C o rs ino  P ilh o , per­
tencente ao destacamento p o lic ia l loca l, que desde a 
fundação da Legião M ir im  em 1970, até ho je , vem 
re a liz a e jo  um traba lho  de fo lego  com o in s tru to r dos 
m irins  cu jas idades va riam  de lO a 14 anos.

Persiãriãs r  oiumbi ã
Banho. Box oü Portas para Box

Portase Divisões Sanfonadas.

R e fo rm e s  a rep o sição  de peçae

Representante das Persianas Columbía S/ 

Sr. ALONSO, Rua José do Patrocínio, i3 l7

Lençóis Paulista

:::E P l a n t ã o  de  h o j e E
 ̂J-ar nica a

Sào José

Ease P M  manrem con.a to  com os leg íooaríos  
d ia riam ente  e, aos dom ingos os encam inha à missa 
das 9 horas. Apos. aré o meio dia de dom ingo) a inda 
CDcootra tem po para e fe tiva r uma recreação esportiva 
Ao« menores.
Segundo apuram os, u tra b a lh o  rea lizado p o r ésae m ilita r 
faZ Com qve n o isa  Leg ião  seja uma d«s mais profícua» 
c o rde iras  da região.

P or o u tro  H do , é d igno  de nota os traba lhos 
que e «argeaio  A lfre d o  A d ib  vem rea lizando no  d i> ' 
t.'íto  de Boreb i, onde couto p o lic ia l e com o C o s is ta '  
r io  de menores, tem  sabido conduz ir com m a ito  bem 
g rado  os p rob l ma« daquele  d is tr ito  p rocurando  sem* 
pre soluções justas e hum anas aos ca»os que o o rm it -  
mente ocorrem  em B ureb ' mormeute cem meacres.

V e n d e  -se
Vende-se um Fuscão 71 em 

perfeito estado de conscrv?<.ào

T ra ta r  á rua M a re ch a l O eodoro , 665

Lençoia Paulista

E x tra v io u -se
Ext'aviou.se a '>.a vja rta Autorização parafm 

pressão de documentos fiscais, n.o 2329, peitenceale 
à firma Paschoarelli. Ciccone fr Cia Ltda.,

4

Lençóis Paulista, IS de junho de 1974 

(a) Paschoarelli. Ciccone & Cia Ltda

Leia e Assine U  ECO

Eletro
Televisores, Orladeiras, M.quinas de ( ostur;», Rá-ios, etc.

Tudo a preço mais barato da praça

C o n s u l t e  e v e rá  I
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S O C I A I S
FA ZEM  ANOS

HCJE

Sia. Benedita Pinbeiro. profA. M ry e  Chitio. 
ara. Maria Joana Zitio Silva, eapou do ar Joaa C m . 
loa Silva; ar. Joio Paachoarclti M»>ia de tour^tea 
Prandmi, ara Tereu  Ctrant. efpoaa do ar Edtlio Ca 
ra« , reaidente em Araçatt^

Dia 24
Sra. Soely Faccola Ciccone, eapoaa do «r, a . 

•naury Ckcone. ara. Alice P Conegltan- eapoaa do 
ar. Florindo Coae^ian; jovem Arakea Oawaldo de 
Mattca, ara. Terezioha Voroa CigiiioM, eapoaa do ar. 
Aalooio Oigiioli, ata. Clevaa Maria Inaa.

Oía 25
Sr. Atlioa Pregntea, Soelí Terezioha Bom  Jor 

ge André Ciccone. ala. Maru Aparecida Borin, ata! 
Marta joae Piobeiro de Frettaa. jovem Luti Cailoa Ger 
mino.

Du :6
Sr. Fernando A Oà*vanetti, reiidenlr em Ara. 

çatuba, ara. Norma Ikaria Zan Calderon, eapoaa do 
at. Fedro CaMeroo.

Dta 20
Sra. Maria Olória P GiovaoetU. eapoaa do 

a* Ibanil OiovanettL at. Beoitlo Pa^cboalml, Hermc 
ocgikio Frandtni Joaé Marino Ramoa.

Dia :9
Sr. Prdto Ferrari, a<a. Cecy Biral 8  e ft  eape 

aa do ar. Archangelo Brega Primo. Oraciela Voroa.

Enlaces /\/í tirim oniois
Aa I I  hoiat do dii l l  de julho próximo, 

Capela do Lar N S. doa Deaampaiadia neata cidade, 
fcnltzar.ae^ o enlace mat imooiai da ala. Vanda /ana 
Perei a de Andrade, f.lhadoar. Benedito Pereira dc 
Aodrade e dona Zelinda B<̂ zao de Andrade, com o dr. 
.Aiierlo Ciccone, filho do a#. Alberto Ciccone c dona 
Maria LdeOhve-ra Cicconc.

N o  d «  6 de lulbo viadoaro. è« ló  kore* ma 
tfre |a  M arn s  N . S. d * P ic iadc de Lemco*« Pauhvta, 
realizar* e â •  enlaça ■ar'>o '«a‘a l da a a. Gatat Radri 
fa e *  Fcfaaadea M ka do ar Modngmca Pcraao

dr> e dona Ttreza da StW«. coa o \ erm An
ronio M  Taofcrtno. filh'> no •<. Ap«<rcldn Marfna 
Tantienoo c naaa Alice Harbaaa Tangerimo.

Aoa é d a r  dr tulkc p ró x iao . ae horaa. ma 
Capela do Lar N . S doa D e^asparado*. Dc«ta cidade 
realizar aa-á o enlace matrimonial do dr )oaé Fernando  
Leirc de Campo... filh a  de ar Braeil (.rtte de Campe« 
c dona Doíorcv D el Pio de Campoe, com a sra Judlfh 
M a ria  Leda. Slha de Gu>da Leda e dc dona Antonirra 
C>cconc Leda

Sindicato dus Trabamadores RuraiS
dc Ltnçoís Paul»sti

^ditol de Convocação
Assembtéia O en l Extraordinária

No dit 13 de jciho. àa t l  ho<«», na }«ieja 
Mal iz K. S. 0» Pieoade. rea)<zar.»e •  o rnlace rratti. 
mortial da ala. Lucia Abaria Vacr'ht, (dha do ar Otwai 
do VacchI e dona Arnry loiiioea Morcito Vacchi com 
o ú», l.utzCnrioa Bronco Vaz. filho do nr. Luz Vaz 
Pinto e dona Clzira Broaco Va?

ito B n iT a L  Armu reereeadaa todua <» ae« 
anrwnee d» Oiai imae 4oe TrabatbaOarm karaa a* Lameem Pau 
iwaa. oeiam cem auae memml*daOei e em plaaa t«iea é» aw* di<

iirea em Aaaamblae Gem< BeSrwdi 
da imaXe da lf7e, 4« oaao na. ( • • * •  

bntMK «ede mewt. «lae •  rv« Qw idu Pr«e«a dr Beirm m.e 
ISé mm Lrecma PauMMa, para eenneermaete a ^ i i

;uioaa Ordem da Dia
t  • Leitura, dienemâ© •  apraeae** da âla da flwimniraa aai
I t  • Diareaina •  Tetaç4a Oa Betaeaia da haer de Óiediaate. ee 

Mea<

No dia 6 de julho próximo vmdouro na Ca. 
pela N. S Aparecida, na Uaina Bana G>ande, realizar, 
ac é o enlace mal imoninl do jovem Aparecido Cario* 
de Je»u« Mttcci f lha do ar Paula Mucci e dona 
Adelaide Mucei. com a ata. Maria Ter< zmha Beoedet 
li; filha do ar, Eatelio Benedettl e dona Dalva eotai 
Benedetti.
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SjdeM Eedngeai da Mhm 
Preti

V E N D A P'se um carro Vclks ano 1968 
Tratar na Oficinp Cimò

I g a A c l n  A n a e l 1 2 0
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1 í v e r n o  ?  ”

E s c o lh a  !

A m o d a  de in v e r n o

e.stá nas

Cas as Pernambucanas
Grande venda dc moda feminina para o inverno

I

D r. Luiz  l ' a r l o s  Brosco Vaz
e n g e n h e i r o  aviL
REA no 1,285 /  DP

SERVIÇOS TOPOORAPICOS

963 L * r ç A i a  P o u U n t a

re^Llvido o :eu problema
1 C h e v p o r  a p e n a s  

sem ju r o s
00 menSai

V/ >"'e> — - Cc^njerac de Veículos 3, J í.


